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ANOTAÇÕES ETNOGRÁFICAS ACERCA DAS TRILHAS NO BU-
DŌ JAPONÊS: UMA PEQUENA INTRODUÇÃO A RESPEITO DA 
NOÇÃO DE KI1 

Resumo: Este artigo revisita o trabalho de campo etnográf ico 
que realizei no Japão entre os anos de 2012 a 2015, descrevendo 
as trilhas percorridas para se realizar a pesquisa de meu dou-
toramento. Dividido em seções, ele apresenta uma dada crono-
logia dos eventos que permitiram desenhar os contatos e pro-
priamente o trabalho de campo naquele país, e traz uma dis-
cussão ensaística a respeito do método etnográf ico. Nessas 
seções tencionei discutir propriamente como se esquadrinhou o 
trabalho de campo, o que representou no texto um dado esforço 
de aprendizado do idioma japonês por meio da observação nos 
locais e a participação nas práticas de campo, e uma reflexão a 
respeito da experiência de pesquisa, em se tratando do campo 
desenvolvido em práticas corporais inseridas em uma f ilosof ia 
fenômeno-corporal japonesa.  
 
Palavras chave: Antropologia. Etnograf ia.  Cultura Japonesa. 
Noção de Ki  
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ETHNOGRAPHIC NOTES ABOUT THE PATHS IN JAPANESE 
BUDŌ: A SMALL INTRODUCTION ON THE CONCEPT OF KI 

Abstract:  This article revisits Japan's ethnographic f ieldwork 
during the years 2012 and 2015, describing the paths taken to 
carry out the investigation for my doctoral thesis. The article is 
divided into sections. It presents a given chronology for the 
events followed by the f ieldwork, which discusses the ethno-
graphic method and the followed steps. The items for discussion 
are the f ieldwork itself,  the tentative to communicate and learn 
different languages during the f ieldwork and its relationship in 
many activities inside of research's procedures, and reflections 
upon the experience of research into the practices embedded 
by a philosophy of the body, in a socio -anthropological point of 
view.  
 
Keywords:  Anthropology. Ethnography. Japanese Culture. Con-
cept of Ki  
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Introdução 

Este artigo na verdade se trata de uma fala proferida na Universidade 

Federal do Espírito Santo, nos idos de novembro de 2016, em um encontro 

do nascente grupo de estudos em caminhos marciais japoneses, chamado 

de Budō Kenkyūkai. E ele tinha e tem o interesse de se pensar enquanto 

uma fala para não antropólogos a respeito de minha pesquisa. No entanto, 

decidi deixá-lo da mesma forma, com algumas correções pontuais e pou-

cas atualizações, como um registro de um momento de pesquisa que não 

se findou naquele tempo, e nem neste, mas que se prolonga para o futuro. 

Afinal, uma etnografia não lida com o registro do passado, mas sim com 

um tecido de futuro, ligando relações e costuras entre pessoas, várias, e 

que não acaba mesmo quando a pesquisa em si já se finalizou. E em se-

gundo, como estou no Japão em rotina de pesquisa atualmente, pensei 

que ele poderia quem sabe ser de utilidade para outros pesquisadores em 

início de pesquisa, ou em formação. 

Conforme uma pequena nota de Rivers em sua contribuição às No-

tes and Queries de 1912, (apud PEIRANO, 1995), ele alertava para os perigos 

da utilização de “categorias civilizadas’’ na pesquisa de campo; propunha 

que as noções abstratas deveriam sempre ser atingidas por intermédio do 

concreto; falava da necessidade do domínio da língua nativa; defendia a 

importância da empatia e do tato na pesquisa e afirmava que relatos mais 

observação poderiam resultar em mais insights que “um mês de pergun-

tas’’. Ainda segundo Rivers/Peirano o investigador de campo deveria reco-

nhecer que o nativo tem um ponto de vista bem mais interessante que o 

dele/dela. 

Nestas palavras reconhece-se um verdadeiro projeto etnográfico e 

esse esquema metodológico permite que se trace algum acesso aos inter-

locutores da pesquisa. No entanto, nesse esquema também se nota uma 

das frequentes inflexões da antropologia em sua vertente de pesquisa de 

campo e sua posterior reflexão etnográfica (uma vez que essas coisas não 

são simultâneas; ver Levi-Strauss (1976; 1996). Exista quem diga que antro-
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pólogos são eminentemente coletores, visto que vivem do convívio e das 

falas nativas, relacionadas ao que se produziu na Antropologia, enquanto 

corpo científico. No entanto, apesar das coisas e das coletas, que ocorrem, 

isso não quer dizer um inventário do passado e restrito ao passado (recente 

ou longínquo). O processo de pesquisa e aquilo que chamamos de etno-

grafia estão muito mais próximos dos plantios de sementes, e da visualiza-

ção das culturas resultantes do plantio, do que num inventário de palavras 

coletadas. Um plantio de palavras, de vivências, de relações.  

Procurarei seguir o roteiro abaixo, sendo que o tema que pretendo 

abordar neste artigo diz respeito à relação entre pesquisa de campo e re-

flexão etnográfica, no sentido em que a tendência dela é uma projeção pa-

ra o futuro. Essa projeção é em si uma ficção, assim como o é o próprio tra-

balho de pesquisa na antropologia. Esse argumento será desenvolvido nes-

te e nos próximos artigos, sendo que este é o que apresenta a primeira fic-

ção, que é o próprio campo. Dessa forma e neste texto tenciono apresentar 

brevemente a ficção do trabalho de campo, o que representou para mim o 

aprendizado de diferentes linguagens em campo, algo sobre a observação 

participante e uma pitada a respeito da experiência de pesquisa no Japão, 

passando pelos temas correlatos inseridos na Educação Física, em se tra-

tando de práticas corporais japonesas, incluindo conceitos comuns à filoso-

fia corporal dos caminhos marciais, e centralmente do Budō3 「武道」 que 

junta e dá coerência a todas essas coisas.  

 

Um olhar por cima dos ombros do antropólogo 

 

O trabalho de campo no Japão aconteceu como um resultado de 

um processo longo de cruzamento de diversas ferramentas analíticas com 

uma etnografia igualmente longa e por meio da prática de artes marciais e 

de conversas com praticantes e pessoas que possuíam interesse no concei-

to de Ki, nas práticas de Kendō e Iaidō (LOURENÇÃO, 2016a). Visitei o Japão 
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nos idos de 2012, permanecendo em rotina de pesquisa naquele país até o 

ano de 2015, quando retornei ao Brasil para concluir a redação de minha 

tese de doutorado, defendida no início de 2016. A pesquisa geral da qual 

esse artigo resulta foi desenvolvida entre os anos de 2007 a 2016, e pode ser 

consultada publicamente por meio de acesso aberto.  

Sobre como entendo a etnografia, trata-se propriamente de um mé-

todo, que relaciona modos diversos de trabalho de campo antropológico, 

onde se desenvolve o esforço de coleta de dados em conjunto com as pes-

soas que pensam sobre os determinados problemas que tencionamos 

abordar enquanto antropólogos, e sobre um movimento pendular de rela-

ção entre dado e evento, entre coisa e acontecimento, entre vida e reflexão, 

entre texto e reflexão e texto e escrita; neste sentido, ela tem a ver também 

como a própria ciência da relação entre essas coisas. Sobre as práticas de 

caminhos marciais abordadas, trabalhei pesquisando no Kendō e no Iaidō, 

sendo que ambas se tratam de formas e estudos filosóficos da esgrima ja-

ponesa. A diferença elementar entre elas é que no Kendō existem comba-

tes e neste começa com a espada desembainhada e no Iaidō, o combate é 

realizado idealmente, sem o toque da espada no corpo do oponente imagi-

nado. No entanto, essa dimensão do virtual não é menos importante para 

os japoneses, e há quem diga que ela é a dimensão mais importante. E 

ambas se utilizam de um conjunto comum de conceitos, que tem suas his-

toricidades, suas virtualidades e suas atualizações. 

O tema do trabalho de pesquisa foi a tentativa de capturar atualiza-

ções do conceito de Ki dentro do Kendō e a filosofia correlata a ele 

(LOURENÇÃO, 2016a; 2016b; 2015). Para tanto, precisei de uma abordagem 

mais ampla e comparativa, visitando também o Kyudō (tiro com arco), e 

Naginata (lança com uma espada na extremidade). Nessas outras práticas 

existem conceitos comuns e todas fazem parte da área geral designada 

por Budō, ou caminhos marciais japoneses. Isso importava na medida em 

que existem conceitos que possuem trânsito comum entre essas práticas e 

todas elas se relacionam ao modo de vida japonês, passado, heroico. E, 
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mais importante, a um modo artístico de contemplar e reflexionar a pró-

pria existência em um mundo em constante transformação.  

Por exemplo, alguns dos conceitos centrais em todas essas práticas 

são o de Ki, (energia vital), Kokoro (coração-mente) e Seishin (espírito). Eles 

fazem parte de uma concepção holista (GREINER, 2015) de ser humano pa-

ra os japoneses que, embora foquem anatomicamente em partes delimita-

das quando da exposição, por momentos precisos nos treinamentos, todos 

eles buscam se enquadrar e adquirem consistência em algo maior, que 

chamamos Ser Humano ou Ningen ou ainda o Jibun - o sujeito. Essa noção 

de ser humano é de importância vital para os japoneses praticantes, uma 

vez que em todos os discursos dentro do Kendō (e nas outras práticas) esta 

palavra aparece, no sentido de motivações, estados, qualidades, intenções 

em suma. Os japoneses pensam a respeito dessas palavras e predicados e 

por meio deles uma comunicação é possível com não japoneses, embora 

nem sempre com a mesma significação e sentido pelas quais reconhece-

mos e definimos tais palavras, tanto em português quanto em inglês.   

 

Sobre encontrar um caminho  

 

O início desta pesquisa no Japão não seguiu um roteiro determina-

do. Ao contrário, desde que a viagem foi viabilizada não foi tarefa trivial 

chegar lá, entrar em contato com as aulas de língua japonesa4 na Universi-

dade de Tsukuba, conhecer as pessoas – de muitos lugares – e encontrar 

uma linha de um novelo para seguir. Até o início da pesquisa de fato eu me 

perguntara como estudar o que eu me propunha. Estar no Japão era algo 

que tinha um propósito e um projeto. Porém, como viabilizar este era 

questão presente. Cada dia, de descoberta, de contágio, de vida no Japão 

me dava pouco a pouco o senso de que essa pesquisa seria difícil. Como 

praticar Kendō? Como estudar o Ki? Como entendê-lo? Como perguntar 

sobre ele? Como fazer uma antropologia, entre as várias possíveis, sobre 

ele? E qual seria o caminho, no caminho da espada? 
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Após passar na seleção do Monbukagakushō5 realizei a viagem ao 

Japão e passei a residir no início de abril de 2012 em um alojamento da 

Universidade de Tsukuba. As primeiras semanas foram para se resolver as 

pendências dos documentos, ir à Prefeitura para regularizar a minha situa-

ção e instalação no Japão. Para a minha surpresa, a Universidade de Tsuku-

ba havia me destacado um tutor que tinha por função me auxiliar na reso-

lução das primeiras burocracias e instalação no campus. Como vim a des-

cobrir posteriormente os estudantes internacionais são orientados por es-

ses tutores que os auxiliam nessas resoluções burocráticas. E, no meu caso, 

ele falava perfeitamente o português, o que ajudou bastante. No nosso pri-

meiro encontro, ele me recebeu cumprimentando-me com um sotaque 

mineiro (mais especificamente do entorno de Belo Horizonte).   

De certo modo e sob certo ponto de vista, ele seria um problema 

dentro da lógica japonesa. É o primeiro filho, ao qual recai uma responsabi-

lidade no cuidar da casa e do nome da família, mas ele não desejava isso. 

Ele desejava conseguir um emprego – o que era crítico em sua condição, 

de aluno de doutorado naqueles dias, uma vez que as companhias japone-

sas preferem estudantes de graduação formados ou em vias de se formar – 

e não desejava o peso de ser o chefe e ter de levar o nome e o emblema da 

Casa. E o que ele queria? Pescar e trabalhar em uma companhia, de prefe-

rência no exterior, sem se preocupar em ter a responsabilidade de ser o pri-

meiro filho e ter de cuidar da família. Esse modo de vida era um problema 

de acordo com ele, e isso explicaria o porquê ele teria poucos amigos japo-

neses. E como vim a descobrir, que ele constantemente procurasse lutar 

contra esse vir a se tornar japonês (LOURENÇÃO, 2016a). 

Uma das primeiras coisas que fiz para superar as primeiras dificulda-

des para o acesso ao campo, que se resumiram ao fato de eu ter deixado 

meu equipamento no Brasil, não ter contatos que viabilizassem o início do 

campo – visto que os contatos de que eu me servi no Brasil precisariam ser 

trabalhados e a Federação Internacional de Kendō não se interessou em 

auxiliar ou abrir contatos – e ter de lidar principalmente com a língua japo-
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nesa nos contatos e conversas sobre Kendō –  procurei na Universidade de 

Tsukuba o Clube de Kendō para que pudesse fazer contatos e treinar. Nes-

se sentido tive de recorrer ao meu orientador, uma vez que no Japão é co-

mum que pessoas o apresentem a pessoas. Poucos contatos são de fato 

feitos e realizados sem seguir esse procedimento. Logo, meu orientador 

enviou um e-mail para o professor chefe do departamento, solicitando in-

formações. 

O professor responsável pelo Kendō em Tsukuba, após esse procedi-

mento, disse a meu orientador japonês que eu poderia participar dos trei-

nos do Dōkōkai6「同好会」uma vez que isso me deixaria mais livre em ter-

mos de tempo para outras atividades. Fiz-me a pergunta do por que, uma 

vez que havia pedido para ingressar no grupo principal, mas essa possibili-

dade me foi negada pela razão de ter treinos todos os dias e de que as pes-

soas daquele grupo não costumavam faltar. Bem, aceitei e procurei me 

adequar, indo ver os treinos de Kendō (e outros caminhos marciais dentro 

do ginásio de artes marciais da universidade de Tsukuba). Logo, pouco 

tempo depois de minha chegada ao Japão, lá estava eu para começar a 

observação.  

 

Ameagaru 「雨あがる」 depois da chuva 

 

Em um dia chuvoso do começo do mês de maio de 2012, por volta 

das 19 horas fui até o Dōjō da Universidade7 para iniciar a observação. O 

Dōjō é consideravelmente grande, medindo cerca de sessenta metros de 

comprimento por trinta metros de largura. O assoalho é de madeira flutu-

ante, ou seja, possui borrachas embaixo do piso para minimizar o impacto 

de retorno nas pernas e joelhos. Havia muitos praticantes, perto de umas 

setenta pessoas. Cheguei e sentei-me fora do Dōjō mas com visão para o 

interior, defronte à porta de entrada. Estava munido com um caderno de 

notas, uma caneta e uma câmera fotográfica. Pouco tempo se passou até 
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que Toka-san8, o veterano de treino me visse e dissesse para que eu me 

sentasse em um sofá no interior do salão. De lá então fiz a observação do 

treino, pequenas notas técnicas e alguns comentários sobre atletas que se 

destacaram.  

Neste dia, após finalizar o treino e eu ainda ocupado nas anotações, 

um Kendōka veterano chegou até próximo a mim e parou ajoelhado na 

minha frente. Ele esboçou iniciar uma saudação, e eu rapidamente me jo-

guei ao chão de joelhos para acompanhá-lo. Fizemos em conjunto a sau-

dação ou Aisatsu9 「挨拶」. Posteriormente ele começou a falar para me 

apresentar ao grupo. Fui até lá e me apresentei, quando o momento propí-

cio apareceu. As pessoas estavam em círculo, fazendo comentários sobre o 

treino e esperando que eu chegasse. Na sequência falei o que fazia ali em 

Tsukuba, de onde era, e qual era minha intenção no sentido das linhas ge-

rais de pesquisa. Eles me ouviram e bateram palmas ao final. Agradeci com 

um Dōzo Yoroshikuonegaishimasu, ajoelhado em seiza 「正座」; o que signi-

fica, por favor cuidem bem de mim durante o tempo em que estivesse ali, 

em uma postura formal.  

Eu estava ansioso em participar daquele grupo pois via que por meio 

dele conseguiria iniciar a pesquisa. Por outro lado, não havia trazido meu 

equipamento do Brasil, pensando em comprar no Japão o que precisasse; 

isso, no primeiro momento foi um problema pela demora após a compra, 

para que a empresa despachasse. Logo, aguardei impacientemente pela 

chegada, procurando fazer observações e treinar para que pudesse me in-

serir no grupo, que era composto basicamente por alunos de diversos cur-

sos da universidade. Conforme vim a descobrir passado algum tempo, ha-

via mais dois grupos que utilizavam aquele espaço com frequência – o gru-

po de Kendō da medicina e o grupo principal, chamado de Departamento 

de Kendō: Kendōbu10 「剣道部」; e outros grupos menores, cujos integran-

tes eram professores ou funcionários da Universidade. 

Após alguns dias de observação, mais precisamente ao final do mês 

de maio, o Toka-san me emprestou um Shinai 「竹刀」11 para treinar. Neste 
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dia me senti reiniciando o Kendō como se não houvesse praticado. Os mo-

vimentos regrados, contados, milimetrados. Do início ao fim, e ao final a 

conversa com os veteranos「先輩」12 pedindo recomendações sobre o trei-

no e procurando fazer contatos para a pesquisa. As pessoas foram bastante 

solícitas e generosas, ajudando-me a entrar no grupo e conversando sobre 

assuntos correlatos à vida no Japão, elementos de treino e generalidades. 

Mas, de fato, a questão era como fazer a pesquisa uma vez que, se eu não 

treinasse, seria difícil conversar com professores para efetuar a pesquisa so-

bre o tema que havia me proposto. Eu não chegaria a resultados para a 

pesquisa sem treinar, o que significava, por um lado, que eu não consegui-

ria contatos e por outro, informações que apenas uma vida de treino pode-

ria sintetizar a respeito do Ki. Isso eu passei a entender naqueles dias.  

Isso me fez lembrar do filme Ameagaru de Kurosawa 13, no qual o sa-

murai Ihei Misawa estava com sua esposa a esperar em uma estalagem o 

fim da estação chuvosa para poder atravessar um rio. Nesta espera, ele faz 

amizades com pessoas do vilarejo e até recebe uma proposta de trabalho 

de um Daimyō – senhor de terras – das proximidades, proposta que foi ne-

gada por problemas levantados junto ao Clã. Embora o Daimyō se arre-

penda ao final, e procure por Ihei, já não foi mais possível reavê-lo, pois a 

chuva havia passado, quando ele e a esposa são novamente postos em via-

gem. Seja como for, aceitei a espera da chuva passar e procurei iniciar no 

Dōjō da Universidade da forma como fosse possível. Como um primeiro 

passo, isso seria importante e me manteria centrado no objetivo da pesqui-

sa e em contato com praticantes japoneses. E como haviam aulas de lín-

gua japonesa na Universidade todos os dias, eu precisava estar ali. Logo, 

por ora, seria a porta de entrada para o Kendō no Japão, enquanto procura-

va fazer os contatos dentro e fora da Universidade.   
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夏—Natsu. Verão quente, fervendo... 

 

Pouco tempo depois, encontrei-me com Ishida-san – chefe de polícia 

na região de  Kawasaki, e Ex-chefe de polícia de Hadano, em Kanagawa, 

cerca de 50 anos de idade, com o qual fiz uma grande amizade.  Logo no 

mês de maio de 2012, após ser apresentado por e-mail por um ex-

estudante brasileiro no Japão, que havia pesquisado o sistema Kōban – Po-

lícia Comunitária – e se tornado seu amigo íntimo. O contato foi feito e pas-

samos a conversar na tentativa de marcar uma visita. Então, neste mês fui 

à Prefeitura de Kanagawa para participar de um encontro de palestras no 

Departamento de Polícia de Hadano.  

Na primeira vez que me encontrei com o senhor Ishida fui recebido 

com um forte abraço e ele, muito jovial e contente, me fez inúmeras per-

guntas sobre o Brasil, e pude me inteirar nesta visita sobre a rotina da Polí-

cia Japonesa, no que tange ao trabalho nos departamentos, casos mais co-

muns, questões de criminalidade, problemas sofridos pelos migrantes e 

outras ocorrências. Na sequência, no inicio de agosto de 2012, fui novamen-

te convidado por ele a treinar junto aos policiais daquele departamento. 

Era o primeiro momento em que eu tive contato com o treinamento du-

rante o verão japonês e, diga-se de passagem, muito difícil. Aguentar quase 

quarenta graus de temperatura dentro do Salão de treinamento seria uma 

experiência que eu não esqueceria.  

Nesta segunda visita, o reencontrei no início de agosto, em pleno au-

ge do verão, e fui recebido por ele na estação de Hadano, quando mais 

uma vez ele me deu um forte abraço. Após deixar minhas coisas no porta 

malas do carro oficial do Chefe de Polícia, seguimos conversando sobre va-

riados assuntos e sobre a noção-conceito de espírito japonês (e sobre o Ki), 

e o que ele e eu entendíamos sobre isso, sobre a questão dos treinos nos 

períodos mais difíceis do ano porque isso melhoraria o Seishin 「精神」14 de 

acordo com o Ishida-san, e de acordo com a Polícia em geral, conforme ele 
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me explicou. E de que esta era a razão para tamanha insistência em treina-

mentos nas situações mais adversas, como frio intenso e calor escaldante.  

Existem dois tipos de treinamento, sendo o de verão e o de inverno, 

quando se percebe que se chega ao auge das estações e os treinamentos 

nesses períodos são conduzidos numa lógica de ampliação da resistência 

corporal/mental. Após isso, fui recebido com toda a pompa no Departa-

mento Policial, sendo apresentado aos policiais e conduzido à sala de Ishi-

da-san que, após pedir à sua subordinada que me servisse chá verde, infor-

mou-me a respeito de estatísticas sobre a questão da criminalidade mi-

grante na região de Kanagawa, sendo o principal problema naquela região 

a fragmentação de famílias e os problemas decorrentes dessa fragmenta-

ção, como brigas noturnas, tentativas frustradas de homicídio, separação e 

questão da guarda dos filhos etc; drogas e outras ocorrências também fo-

ram abordadas, e em grande medida as razões orbitam em torno das roti-

nas exaustivas de trabalho, e casos extraconjugais.   

Passei dois dias em sua companhia, e dormi na residência oficial da 

Chefia da Polícia – casa esta que ele ocupava naquele momento – sendo 

que ele se afeiçoou a mim e tivemos um bom tempo para conversar. Nesta 

oportunidade treinei duas vezes com os policiais, e como era a primeira vez 

que uma pessoa de outro país treinava naquele departamento, acabei sen-

do entrevistado por um jornal local sobre a experiência e minhas impres-

sões. Sem dúvida Ishida-san aproveitou minha presença para fazer propa-

ganda de sua gestão enquanto chefe. Afinal, naquele espaço e naquele 

momento, eu era a visita – visita na qual se reconhecia um potencial ainda 

incerto – mas que dada a proximidade com o Kendō, havia algo de co-

mum, reconhecível em certa medida, embora ainda não capturado.   

  Após fui conduzido às dependências do Dōjō da polícia e tive treino 

com os policiais. No âmbito de trabalho nas delegacias os policiais podem 

escolher entre duas modalidades de práticas – o Kendō e o Judō – e todas 

as repartições policiais possuem salões para treinamento, conforme me foi 

informado. Dentro dessas práticas ocorrem campeonatos entre os depar-
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tamentos policiais, incluindo campeonatos de filhos de policiais, de acordo 

com Ishida-san. Ao final do treinamento, tivemos uma finalização com cer-

ta formalidade por eu ter sido o primeiro estrangeiro a treinar naquele de-

partamento e recebi uma condecoração da Polícia de Kanagawa, pelo trei-

namento e ensejos de amizade, tendo também a oportunidade de conver-

sar com policiais sobre minha pesquisa e receber orientações. Também 

junto a esses policiais coletei entrevistas e relatos informais. Ao final, aguar-

dei por algum tempo que ele finalizasse o expediente na polícia porque na 

sequência iríamos jantar.  

 

Os Isakayas – 居酒屋 – Sobre sombra e luz 

 

Logo, fomos juntos a um Isakaya「居酒屋」15 próximo à estação de 

Hadano, ambiente aconchegante, mas naquele momento um pouco fe-

chado demais para mim. Eu que era acostumado a bares brasileiros me via 

um pouco sufocado nestes espaços com lugares justamente para duas 

pessoas (ou quatro pessoas), e a mesa ao centro; no geral os Isakayas japo-

neses são espaços onde encontram-se conhecidos para confraternizações. 

A oposição em relação aos bares brasileiros é notória, uma vez que não é 

possível ter acesso a pessoas estranhas que estejam porventura procuran-

do alguma aventura – desde a entrada à saída, não é possível acessar ou-

tros espaços e/ou ver o que ocorre em outras mesas em razão de divisórias 

encarcerando cada nicho. É verdade que outros espaços para essa finalida-

de existem. E Isakayas com esse perfil também. Mas naquele momento 

não era esse o caso.  

Tivemos uma boa conversa sobre diversos assuntos relacionados ao 

Japão, aos lugares onde Ishida-san visitou – no Brasil e fora dele – sobre as 

formas de percepção e experimentação das outras culturas e de como ele 

precisava experimentar por meio do corpo e sentidos as outras, incluindo a 

brasileira. Pareceu-me que de um lado, que estava a ouvir algo sobre o cor-
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po sem órgãos deleuziano, e de outro Merleau-Ponty, com sua apreensão 

fenomenológica visto a forma fragmentária e molecular pela qual Ishida-

san conectava-se com os elementos culturais variados, incluindo o senso 

corporal de conexão, cada parte deste corpo fractal e como este permitia a 

apreensão delas. E, por outro lado, algo como fenomenológico, ou por 

meio da experiência do corpo a ser aquilo que em parte se dá a conhecer, e 

em parte se tornando o que se conhece.  

Disse-me ele que seu interesse em outras culturas vinha do fato de 

que, para o japonês comum, há sempre um meio de se fazer e viver, ponto 

demonstrado pela linguagem. A língua japonesa daria pouco espaço para 

inovações, sendo sempre dada da mesma forma nas determinadas situa-

ções. Além do que haveria um modo formal padrão de se falar com pesso-

as acima, no mesmo plano e abaixo. E ele descreveu inúmeras situações 

prosaicas para comprovar a sua hipótese. Bem, devo dizer que concordei 

com o ponto de vista, afinal, lá estávamos nós a discutir sobre culturas e 

percepções. E sobre Japão e os japoneses. E sobre não japoneses no Japão. 

Por outro lado, outras línguas davam outros mundos. Outras perspectivas. 

De onde igualmente concordaria, visto que o mundo japonês que eu ima-

ginava no passado estava em rápida transformação pela aquisição e me-

lhoramento da linguagem e pela forma de descrever aquele mundo. O que 

me fez pensar sobre a própria noção de Cultura, e de como o antropólogo, 

que não reconhece ou maneja o idioma alheio, fica decerto com uma visão 

bastante fragmentada e limitada, mesmo quando procura descrever esse 

mundo quebradiço e que constantemente escapa à sua descrição. Natu-

ralmente que aquilo que chamamos de Cultura Japonesa ou Brasileira ou 

qualquer outra é vista de forma fragmentária, e ver qualquer coisa como a 

cultura, na prática, não quer dizer conseguir descrevê-la decerto, em qual-

quer dos casos.  

Após a saída do Isakaya andamos até a residência oficial, que distava 

não muito longe tomando por base a caminhada que fizemos, ou cerca de 

uns quinhentos e poucos metros, entrecruzada por vielas e residências ja-
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ponesas de um pavimento com jardins floridos ao redor e máquinas de re-

frescos aqui e acolá – as Jidōhanbaiki 「自動販売機」16. Ishida-san então re-

memorou o plano para o próximo dia, que consistiria em mais um treina-

mento seguido por uma seção de fotos e uma conversa final em seu escri-

tório. Ao fim da caminhada avistamos sua residência; e ao entrarmos, dei-

xamos os sapatos logo após a passagem pela porta, direcionados para a 

entrada da residência. Então ele me disse onde poderia passar a noite e 

conversamos mais alguns minutos, quando ele me falou um pouco sobre 

sua família, mostrando-me fotos e descrevendo como era a sua vida e roti-

na de policial de alto comando.  

Naquela noite dormi ao lado de Ishida-san, em um quarto contíguo 

ao seu. As casas japonesas possuem quartos com múltiplos usos, podendo 

comportar uma mesa para reuniões ou ser dividido por meio de divisórias 

para servirem como quartos. Normalmente o pé direito é baixo e durante o 

dia essas casas podem ser abertas para facilitar a ventilação da área inter-

na, ou fechadas a bel prazer. Acordei na manhã seguinte ainda um pouco 

deslocado por ter dormido pouco, e procurei me aprontar o mais rápido 

possível, visto que senhor Ishida voltaria em breve de seu treino matinal, 

conforme me disse à noite. Na sequência, tomamos café da manhã e ru-

mamos para o Departamento Policial, pois haveria treino novamente. Par-

ticipei do treino e tive a chance de me recompor no próprio local, onde ha-

via uma ala com chuveiros e máquinas de lavar roupa para as vestes de 

treino. Na sequência, tive mais uma conversa sobre assuntos correlatos ao 

trabalho na Polícia e ele, conforme vim a perceber, tornar-se-ia um impor-

tante informante na pesquisa, além de meu amigo pessoal.  

 

A flecha, a palavra e a oportunidade 

 

Durante o restante do ano de 2012, ampliei contatos e visitei inúme-

ros lugares vinculados ao Kendō e outras práticas marciais, de forma a co-
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locar todas essas experiências em uma relação de pesquisa, de forma a 

pensar sobre elas. Então, em janeiro e fevereiro de 2013, a correta oportuni-

dade apareceu quando estive em uma loja de equipamentos de Kendō na 

cidade de Tsuchiura para comprar suprimentos. Lá conheci o senhor Wata-

nabe, dono da loja, e por seu intermédio vim a conhecer o professor Tsuka, 

Sensei de Iaidō e Kendō. Ele possui cerca de 60 anos, assíduo praticante de 

Kendō e Iaidō e trabalha na prefeitura de Tsukuba, encaixando-se como 

um pai exemplar de família, de acordo com dado modelo prescrito pelo Ie 

「家」e pelo Kazoku 「家族」– ou seja, Casa e Família japonesa. Homem de es-

tatura relativamente alta para os padrões japoneses, sério e assíduo nos 

treinos e muito querido pelos seus alunos e pessoas de sua relação. Direta-

mente em respeito ao Ie e sobre uma interpretação antropológica sobre o 

conceito de Casa, ver Lourenção (2015a; 2015b; 2016a; 2016b). 

Entramos em contato por e-mail e ele concordou em me receber em 

um dia de treio, no Dōjō utilizado pelo seu grupo em Tsukuba, no mês de 

fevereiro de 2013. Neste, após as apresentações formais e conversas iniciais, 

ele pediu-me para executar os Kata (os estudos de forma) que havia 

aprendido no Brasil e após minha execução, ele disse que me aceitaria e 

me ensinaria. A partir deste momento, eu podia dizer que havia um profes-

sor me ensinando. Essa relação entre mestre e aprendiz é marcante no ca-

so japonês. Sobre a relação Mestre e Discípulo, 「師匠」Shishō e「弟子」Deshi, 

há de se notar que o Deshi [Discípulo], apresenta dois Kanjis, sendo o pri-

meiro o de irmão mais jovem (younger brother) 弟, otōto. Em uma socieda-

de patrilinear na qual se opta por transmitir os conhecimentos por meio da 

relação mestre-discípulo, os mais velhos têm uma importância vital. A pró-

pria palavra Sensei é indicativa:「先生」, Sensei, em japonês, indica “aquele 

que nasce, que vive há mais tempo’’. Ora, a relação mestre e discípulo tam-

bém pode ser vista como uma relação de parentesco, e em tudo se asse-

melha, inclusive em sua operação prática dentro desses espaços.  

Em algum momento, provavelmente vendo meu esforço, ele me 

emprestou um Iaitō – uma espada de treino, feita em liga de zinco alumí-
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nio, sem corte – para que eu pudesse treinar, uma vez que a que eu estava 

usando era mais leve do que o necessário, de acordo com ele. Isso me fez 

pensar uma série de coisas. A primeira foi a generosidade em me empres-

tar tal artefato, levando em consideração que eu naquele momento era 

um estrangeiro cujo passado não se dava plenamente a conhecer; a se-

gunda, o que isso representaria em minha pesquisa.  

Penso que o professor Tsuka definiu a pesquisa sobre o Ki uma vez 

que por seu intermédio pude transitar em diferentes espaços de treino e 

de confraternizações com os conhecidos dele e de outras pessoas que pos-

suem relações via ZNKR (Federação Japonesa de Kendō). Ele é responsável 

por um grupo de cerca de 30 pessoas com mais de 40 anos de idade, que 

treinam todos os sábados em um Dōjō que fica no meio do caminho entre 

Tsukuba e Tsuchiura, entremeado por campos de arroz e residências tradi-

cionais, espaço esse feito de pedras e rochas e madeira e mitos. Deste Dōjō 

tem-se a vista do monte Tsukuba, onde Izanagi e Izanami conseguiram 

abrigo na sequência à criação das ilhas japonesas no tempo mítico, que 

também é o próprio tempo histórico para muitos japoneses.  

 Este Dōjō fora erguido em um terreno grande, que consiste em uma 

área poliesportiva com conjunto de quadras à direita e ele à esquerda do 

portão principal. Sua área compreende cerca de 1200m2 divididos em dois, 

sendo um salão para Kendō e Iaidō e um salão para Judō, sendo este pre-

enchido em sua área com Tatame. O Kamidana 「神棚」 (LOURENÇÃO, 

2016a; 2016b) está à direita da porta de entrada. Não há divisória entre os 

dois salões, e normalmente os praticantes fazem pequenas confraterniza-

ções antes e após os treinos, comentários e rodas de conversa. Neste local 

tive contato com outros praticantes e tive a oportunidade de conversar to-

dos os finais de semana com eles, recebendo instruções e podendo per-

guntar coisas outras que não apenas sobre o Kendō e Iaidō, mas que inva-

riavelmente ora iniciavam ora acabavam em assuntos correlatos à prática 

do Budō e à Cultura Japonesa, o que levou a uma densidade significativa 

acerca da compreensão em torno desta. Após iniciar com ele, vim a conhe-
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cer a professora Kuru, que faz parte de seu grupo e que se tornou uma pes-

soa importante pois ela tratava dos documentos de entrada e participação 

nos eventos, campeonatos, exames e por meio dela e de sua paciência pu-

de participar de exames de graduação no Japão e observar esses eventos, 

além de ser praticamente uma “mãe'’ para os praticantes pelo carinho que 

ela os tratava. Por outro lado, e isso importa, a posição dela é simétrica à 

posição do Sensei. 

Na prática junto com o Tsuka Sensei, por exemplo, ele tem seus mo-

mentos de descontração, embora seja rígido quando da prática. Por outro 

lado, quando isso acontece, a Kuru Sensei mantém-se mais carinhosa e 

afetuosa. No Dōjō do Ishikawa Sensei também, as mulheres tratam com 

carinho as crianças, quando o Sensei é mais rígido. Isso não funciona em 

forma fixa. Os professores alternam seu modo de relacionar-se com os pra-

ticantes, ora exigindo ora relaxando, mas as mulheres são no geral mais ca-

rinhosas com os praticantes, ao menos as mulheres com mais idade. Com 

isso não desejamos dizer – a la Radcliffe Brown – sobre a estrutura psicoló-

gica da alternância de sentimentos dentro do parentesco, muito embora 

tenhamos uma correlação entre sistema terminológico e sistema de atitu-

des para o caso japonês (LÉVI-STRAUSS, 1996, p. 53). Essa é uma observação 

da pesquisa de campo, que mostra um balanço entre as atitudes de rigidez 

e liberalidade a depender de um dado conjunto de relações, dependentes 

igualmente do gênero e de uma noção japonesa de equilíbrio de opostos.  

Por meio dele também vim a conhecer também o Ishikawa Sensei, 

uma vez que havia dito ao professor Tsuka que gostaria de me graduar 4o 

Dan em Kendō no Japão naqueles anos. Essa é uma graduação mediana-

baixa para o Japão, embora seja a porta de entrada para as graduações 

posteriores e aqueles que a detém são considerados professores. No Brasil, 

uma pessoa com 4o Dan também pode ser considerada como um profes-

sor. Em uma sociedade hierárquica como a japonesa a graduação de Ken-

dō diz algo para um dado grupo de pessoas e para os japoneses, em certo 

sentido. Naturalmente que há vários sistemas de hierarquia que funcio-
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nam de forma concomitante. Por fim, o Tsuka Sensei abriu as portas para o 

Kendō e Iaidō japoneses, e me vali da estratégia de participar de todo e 

qualquer evento inclusive passando por exames de graduação para que 

tivesse uma melhor compreensão e experiência sobre o fenômeno do Ki e 

de como ampliar seu estudo. 

 

Começando a perceber o Ki 

 

Então, tendo ciência de meu interesse pessoal e de pesquisa, ele me 

apresentou a outro grupo de treinamentos no Dōjō do Ishikawa Sensei. Na-

quela ocasião, no segundo semestre de 2013, por intermédio do professor 

Tsuka, que me acompanhou ao treino e me apresentou ao professor Ishi-

kawa, tive a oportunidade de me aproximar dele e receber seus ensina-

mentos. Ele foi técnico chefe de Kendō na Polícia de Tōkyō (famosa e cha-

mada de Keishichō) e hoje se encontra aposentado, vindo a dar aulas de 

Kendō em um Dōjō próprio na cidade de Tsuchiura, Ibaraki-ken, desde me-

ados da década de 1980. Possui cerca de 75 anos de idade, mestre em 

Ittōryū com Menkyō Kaiden – livre docente neste estilo antigo base para o 

Kendō – e 8o Dan Hanshi de Kendō, ou seja, uma pessoa muito graduada 

nesta arte marcial e igualmente uma pessoa muito importante. Fui apre-

sentado pelo Tsuka Sensei em um modo ritual, sentando em seiza, ou seja, 

de joelhos, na frente dele. Ele soube que estava no Japão a pesquisa, e que 

estava estudando algo a respeito do Ki. Após uma breve conversa ele disse 

que eu seria bem-vindo ao Dōjō para treinar.  

Bem, este resultado não se deu tranquilamente. Lembro-me que o 

Dōjō, situado em um terreno grande em uma área não muito distante da 

avenida Higashi Odori, inteiro de madeira, com uma pequena placa de 

madeira com o nome do Dōjō no portão defronte à rua, escrito de forma 

simples e em poucos caracteres que ali ocorriam aulas de Kendō, seguida 

de um caminho em areia e pedras ladeado à direita por cedros altos e pela 

esquerda por uma pequena floresta de Bambu. Na porta de entrada à di-
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reita tem uma pequena placa de madeira com o nome do Dōjō – Sek-

keikan. Ao entrar no Dōjō, o Kamisama está localizado à esquerda em rela-

ção à porta de entrada, embaixo do qual o estilo do Onoha Ittōryū está es-

crito em duas tabuas de madeira clara, com cerca de 3 metros de compri-

mento cada. Essa escola foi desenvolvida pelo mestre de esgrima japonesa 

Itto Ittosai Kagehisa (1560-1653), possuindo desenvolvimentos posteriores 

importantes ao qual se reconhece a importância de Ono Tadakazu, na qual 

a variação da linhagem é denominada Ono-ha  (BUDOJAPAN, s.d.). 

Dizem que esse mestre desenvolveu o estilo pensando na espada 

que defende e corta ao mesmo tempo, daí seguindo o nome da escola – 

escola de uma espada. Este estilo antigo é uma das bases do Kendō Mo-

derno e é o praticado dentro do Quartel General da Polícia Metropolitana. 

Além de que, também nas paredes do Dōjō, há placas de diferentes tama-

nhos indicando o nome e sobrenome das pessoas que colaboraram com a 

construção deste espaço por meio de doações.  

Defronte à porta, no lado oposto de quem entra está situado um pe-

queno vestiário e à sua direita uma mesa bastante gasta pelo tempo e uso, 

com almofadas de assento, uma bandeja com um singelo bule de chá, co-

pos de cerâmica feitos a mão e um computador antigo empoeirado. Nas 

paredes de madeira ao redor desta mesa diversos diplomas e fotos de cri-

anças que treinam e treinaram lá, troféus e fotos de Senseis já falecidos en-

tre eles o Nakayama Sensei e Takano Sensei, compõem o conjunto equili-

brado e solene da pequena sala de estar do Dōjō  do Ishikawa Sensei.  

 

O Ki que se mostra e o Ki que se esconde 

 

Fiz o trabalho de campo nos Dōjōs e, em muitos deles se nota que 

são extensões das próprias casas dessas pessoas. Esses espaços de treina-

mento podem ser desde ginásios para a prática de artes marciais como pe-

quenos salões adaptados ou feitos especialmente para a finalidade de ar-
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tes marciais, possuindo um piso de madeira especial, inscrições nas pare-

des, e o famoso Kamidana, que é um pequeno oratório de madeira delica-

do e ornamentado, onde está presente uma noção de sagrado em certa 

medida  para o Shintô, a prática religiosa desenvolvida no centro do arqui-

pélago e Estado japonês e espraiada para os quatro cantos do Japão.  

 Estes lugares são tratados com zelo e esmero pelas pessoas. Sem-

pre, e em todo dia de treino, ele é limpo ao início e ao final, seja por crian-

ças, jovens ou por adultos. Aprende-se desde cedo sobre limpeza e purifi-

cação desses espaços; a bem da verdade não apenas desses ou nesses lu-

gares. Normalmente, se existem crianças, elas fazem a limpeza; caso não, 

os adultos, seguindo uma dada linha hierárquica que não necessariamente 

é fixa embora seja preferencial. Frequentei diferentes Dōjōs com diferentes 

públicos, tanto de crianças, quanto de jovens e adultos, frequentados por 

japoneses e também por não-japoneses.  

Quando lá estive com o Tsuka Sensei para ser apresentado, o Ishika-

wa Sensei encontrava-se em seiza debaixo do Kamidana, o que fez com 

que o Tsuka Sensei se apressasse para que fôssemos ter com ele. Sentamo-

nos e o Tsuka Sensei apresentou-me, dizendo de onde eu vinha e o que fa-

zia ali, notadamente os estudos e interesse sobre o Ki e algumas de minhas 

intenções, do ponto de vista de seu conhecimento. Então o Ishikawa Sensei 

perguntou-me como para confirmar e disse para que eu me trocasse para 

o treino. Após a apresentação, vesti as roupas e o Bōgu (armadura) e o trei-

no começou.  

Pulando a parte do treino em si, quando estava frente a frente com o 

Sensei, e após tentar entrar o golpe de Men (na cabeça) em sequência, ele 

me segurava com Tsuki (o golpe no pescoço) e esses golpes do Sensei atra-

vessaram o mune 「胸」do Bogu (a proteção para o peito e abdômen da ar-

madura) e eu sentia como se estivesse queimando o meu peito nu. Senti-

me sem nenhuma proteção efetiva. Este homem de mais de setenta anos, 

em sua estatura mediana, emanava fogo e se mostrava para mim como 

um gigante. No momento em que penso a respeito das linhas que escrevi, 
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na tranquilidade de minha sala, tenho a lembrança de estar frente a frente 

com ele e de só conseguir vê-lo envolto em uma aura de fogo. Naquele 

momento, eu senti que ele poderia quebrar minha coluna cervical. Cada 

golpe que eu aplicava – ou melhor, que ele deixara eu aplicar com o objeti-

vo de me testar – era como se eu estivesse recebendo o golpe; cada golpe 

desferido na garganta com o qual ele segurava minhas investidas atraves-

savam a couraça da armadura e me feriam, queimando o meu peito... sin-

ceramente achei que fosse morrer. Se o treino durasse mais um ou dois 

minutos provavelmente cairia desfalecido. Não obstante, ao invés de desis-

tir procurei enfrentar mais um pouco. Senti tão evidente quanto o sol todas 

as manhãs a minha inferioridade de conhecimento sobre o caminho. Den-

tro de três minutos – ou cinco ou mais – não sei bem precisar porque pare-

ce que durou toda uma vida esta luta, parecendo que todo o infinito cabe-

ria neste tempo, não consigo me esquecer de que cada golpe que eu apli-

cava meus braços e mãos e pernas tremiam, como se estivesse batendo 

contra rocha ou ferro.  

Ao fim do treino, disse-me ele que se minha intenção era prestar 

exame seria impossível de passar. Disse-me outras várias coisas dando a 

entender que eu não tinha Kendō para os exames e que seria melhor re-

pensar as coisas. E que provavelmente eu não entenderia sobre o Ki, visto 

que naquele momento ainda não tinha consciência dele. Mas, como o Tsu-

ka Sensei havia pedido, ele reconsiderou e disse-me que eu seria livre para 

ir treinar, embora ele não tivesse tempo para me preparar para as provas. 

Agradeci-lhe pela oportunidade. Neste momento final ele fez uma digres-

são citando Miyamoto Musashi, e disse que o Ki eu poderia aprender nos 

livros, e isso era bom; mas o Ki deveria ser praticado e compreendido por 

meio do corpo e isso não era possível sentir no meu Kendō naquele mo-

mento. O Ki era como querer matar uma pessoa, mas como não se podia 

fazer isso nos dias de hoje, dever-se-ia transmitir isso pelo olhar, pelo senti-

mento, pela energia. Hoje, afinal, penso que comecei a entender o que ele 

queria dizer por meio da palavra e, principalmente, por meio do corpo. En-

tão ao final, momento em que estava a agradecer mentalmente por ainda 
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estar vivo, o Sensei disse que para que eu pudesse estudar este conceito, 

não haveria outra forma a não ser entendê-lo no corpo e pelo corpo. Ele 

me disse que, para estudar, eu haveria de senti-lo. Naturalmente, a pergun-

ta seria o que significaria sentir neste caso e neste contexto.  

 

Energizando o Ki da pesquisa - sobre a inserção densa  

 

A inserção lida com um transladar constante e em profundidade en-

tre tipos de discursos, as vezes de densidades, velocidades e comprimentos 

diferentes, que podem ser particularmente antropológicos assim como 

não-antropológicos. Na verdade, os melhores pontos de vista antropológi-

cos me parecem ser aqueles feitos pelos nossos interlocutores de pesquisa 

a respeito de nós pesquisadores, quando conseguimos entendê-los. O pró-

prio pesquisador não está separado destas múltiplas linhas, mas ele é espe-

cialmente relacionado nessa trama pelo seu próprio interesse e pelas rela-

ções de pesquisa que são atravessadas pelos múltiplos sujeitos que com-

põem o tecido especial no qual sua pesquisa é possível. E claro, trata-se 

também de um trabalho positivo de pesquisa, que leva em consideração 

um interesse para além do pesquisador.  

Desse problema que tem variadas soluções dependendo da experi-

ência de cada pesquisador, retirei a minha que foi praticar a arte marcial 

retirando desta experiência os conceitos pelos quais a prática se desenvol-

via. E desta experiência, procurar aplicar e naturalmente descrever tais con-

ceitos. Isso pode se aplicar a outras situações e contextos de pesquisa, e 

não necessariamente apenas em relação à praticas corporais; o que depen-

de é como o pesquisador pode, ao entrar e participar de outras vidas, pen-

sar sobre esses fractais de realidade. No geral não se trata de disputar com 

o nativo a verdade sobre sua experiência no mundo. Isso não está em 

questão. O ponto a reconhecer é que cada experiência possui sua especifi-

cidade, inclusive a experiência sobre a experiência de outrem.  
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Venho discutindo há anos com meus sujeitos de pesquisa a respeito 

de questões correlatas a coautoria, presença e nomes nos textos, identifica-

ções, e muitos deles me responderam com negativas, dizendo que não de-

sejavam ter seus nomes vinculados ou publicitados nos textos acadêmicos. 

Isso não quer dizer que não desejem ser reconhecidos como portando um 

conhecimento específico e socialmente validado. Mas a forma no qual esse 

conhecimento aparece é pública e sempre local, não textual. Bem, impor-

tante notar que todas essas pessoas a respeito do Kendō me formaram en-

quanto tal, por meio da palavra e por meio do conhecimento do e no cor-

po. Essa é a forma pública de reconhecimento que muitos deles desejam. 

E que vem sendo publicamente exposta também, desde aqueles anos e 

desde que voltei ao Japão em 2018.  

Penso que minha modalidade de pesquisa em parte poderia ser re-

traçada a partir de Goldman, Favret-Saada e Viveiros de Castro, ou como o 

meio que o pesquisador encontra de seguir os seus interlocutores, pensar 

os conceitos e se deixar afetar pela experiência, às vezes à custa de seu pró-

prio projeto de conhecimento (FAVRET-SAADA, 2012; GOLDMAN; 1985; 

2003; 2009; VIVEIROS DE CASTRO, 1992; 2002a; 2002b). Mas o que significa-

va estar em campo no Japão e o que isso significa hoje em dia ainda me 

faz pensar e me traz certos incômodos. E, no mais, qual seria a relação an-

tropológica de conhecimento com os interlocutores com os quais eu deve-

ria me relacionar?  

Essa era uma pergunta constante, porque embora no Brasil eu pu-

desse fazer claramente o recorte do que era interno ao Kendō e do que não 

era, no Japão esse recorte não era tão evidente. Muitas das coisas que vi no 

Kendō estavam fora do ambiente de treino, assim como coisas e mecanis-

mos externos se colocavam em sua evidência singela nos espaços de trei-

no. Dessa forma, entendi que algumas das coisas apreendidas dentro e fo-

ra seriam úteis, a todo momento, fora e dentro da pesquisa. E no presente, 

não mais tenho uma relação antropológica de conhecimento – isto é, uma 

relação política de pesquisa. Tenho, agora sim, uma relação de amizade 
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construída durante anos com os meus interlocutores, que não são mais in-

terlocutores, mas professores e amigos; são meus parentes, minha paren-

tela na pesquisa.  

 

Olhando para o coração do antropólogo, embaixo das folhas 

 

Neste fechamento eu gostaria de levantar alguns poucos pontos que 

talvez atravessem a etnografia em sentido mais geral, tentando oferecer 

algumas respostas que me auxiliaram a pensar a pesquisa, mesmo que es-

sas respostas e esses problemas não sejam nada novos. Em primeiro, Peira-

no (1994) diz que o processo daquilo que chamamos de descoberta antro-

pológica resulta de um diálogo, não entre pesquisador e nativo como indi-

víduos ou sujeitos, mas entre a teoria acumulada da disciplina e a observa-

ção etnográfica que traz novos desafios e modos de conexão. Penso ser di-

fícil entrar neste mérito, visto que a pesquisa é feita, em sua singularidade e 

simplicidade, por pessoas, que aqui e ali conversam, se conhecem mutua-

mente, e desse tipo de experiência, que é única, resulta algo. E esse algo é 

muito mais um plantio, ou seja, uma aposta daquele ponto em diante feita 

entre pessoas, apontando para um futuro, do que um olhar sobre o passa-

do ou sobre o campo de pesquisa passado e delimitado.  

Em poucas palavras não é um olhar até o momento, mas um olhar 

para o futuro a partir daquele momento. Que esse algo possa de fato se 

tornar um texto antropológico ou mesmo algo além e útil é outra questão. 

Bem sabemos que nem todos os etnógrafos são bons etnólogos, e vice-

versa. Esse é um exercício de reflexão existencial e teórica que passa por 

vivências múltiplas e pelo pressuposto da universalidade da experiência 

humana, que o antropólogo aprendeu a reconhecer, no início ou no fim, 

longe de casa, muito embora não sejam poucas as pessoas que pensam o 

exato oposto. E no que resulta de minha experiência, o plantio – ou a cultu-

ra – é algo a se desenvolver, e não algo a ser coletado e colocado em sus-

pensão. Não que isso não ocorra, evidentemente, uma vez que é preciso 
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prestar contas da pesquisa por meio dos “produtos’’. 

Em segundo, não há cânones possíveis na pesquisa de campo, em-

bora haja sem dúvida rotinas comuns, procedimentos e protocolos. E se 

não há cânones no sentido tradicional, talvez não se possa ensinar a fazer 

pesquisa de campo como se ensina a fazer pesquisas participantes, em ou-

tras ciências sociais. Isso me parece bastante claro inclusive quando pensa-

mos nas artificialidades dos cursos de pesquisa de campo dentro mesmo 

das antropologias, inclusive. Porém, na antropologia a pesquisa depende, 

entre outras coisas, da biografia e história pessoal do pesquisador, das op-

ções teóricas da disciplina em determinado momento, do contexto históri-

co mais amplo e, não menos, das imprevisíveis situações que se configu-

ram no dia-a-dia local da pesquisa e que trazem desafios e esforços de vari-

adas ordens. E que os pesquisadores quando vão a campo se dão conta 

das distâncias entre essas áreas do saber. Mas distâncias e velocidades dife-

rentes querem dizer que é preciso organizar. E se organizar.  

Em terceiro, na medida em que se renova por intermédio da pesqui-

sa de campo a antropologia repele e resiste aos modelos. Tal fato não a im-

pede, contudo, de se constituir em um conhecimento coletivo, socialmen-

te reconhecido e teoricamente em transformação; em quarto, consciente 

ou não, cada etnografia é um experimento – e todas elas são únicas. Talvez 

aqui esteja a dificuldade quando se exigem os protocolos das ciências na-

turais, incluindo os protocolos presentes nos comitês de ética; cada experi-

mento, de onde se retiram hipóteses e teses, são únicos porque as condi-

ções de confecção dos experimentos são singulares. Cada etnografia é úni-

ca porque cada pesquisa, cada coletivo, cada época, cada livro lido, cada re-

flexão são únicas. E todas elas ajudam a compor um tecido, eminentemen-

te social.  

Em quinto, o impacto dos dados e das vivências sobre o pesquisador 

gera totalidades, sejam elas de quaisquer ordens. Estas totalidades têm 

correlação nas recomendações de Rivers e de Mauss, de que o pesquisador 

deveria trabalhar sozinho no campo porque o objeto etnográfico é indivisí-
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vel. Ou seja, ele se monta e adquire coerência na mente do pesquisador, e 

essa arquitetura se projeta invariavelmente para fora; ou como o Ki energi-

zado se projeta para fora, particularmente no caso de minha pesquisa. A 

respeito do conceito de totalidade virtual, não confundir com a noção de 

generalidade pois não se trata disso. Três pontos resultam. 

O impacto da pesquisa sobre o etnólogo é um tema pouco explora-

do por nós. Uma evidência de sua complexidade está na frequência com 

que antropólogos renunciam à pesquisa e às carreiras correspondentes. 

Como tradicionalmente o trabalho de campo era realizado longe de casa, 

essa desistência fazia com que o pesquisador fosse estigmatizado como 

incapaz de enfrentar a experiência do campo sozinho, colocando-se em 

dúvida sua vocação. Mas existe também uma outra reação comum, que é 

aquela dos antropólogos que, mesmo convencidos de sua vocação, não se 

dedicam à pesquisa de campo, embora saibam do preconceito a que esta-

rão sujeitos (Peirano, 1995, p. 47). Eu acrescentaria mais uma à revelia, de 

como os antropólogos se classificam entre si a partir de campos mais ou 

menos intensivos. E de como as vezes esses campos capturam de tal forma 

onde não é possível sair deles, ou seja, eles deslocam o antropólogo de seu 

eixo de pesquisa, fazendo com que algumas coisas saiam do lugar. E nem 

sempre o que sai do lugar volta ao lugar que deveria. Tais ocorrências 

apontam para um impacto psíquico de tal dimensão que, em algumas cir-

cunstâncias, se transforma em um desconforto insuportável e não raras ve-

zes, em uma crise que demanda solução e intervenção psíquica.  

Esses comentários gerais acerca da etnografia encontram eco nas 

experiências de muitas pessoas no Japão, e é justamente por isso que reto-

mo essas reflexões, pensando nessas pessoas que momentaneamente 

possam ser etnógrafos, mesmo que de si mesmos. As perguntas que cons-

tantemente me fazia é o que representava praticar artes marciais no Japão 

e por que elas atraíam pessoas para viver naquele país. E em segundo, 

quais eram as mudanças pessoais e subjetivas por meio das quais as pes-

soas reorientavam suas vidas para se adequar ao tipo de exigências pre-
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sentes no Japão, tendo por base as relações com os japoneses. Sobre isso, 

estive mais interessado nas transformações pelas quais passavam essas 

pessoas tendo por base a diferença do que nas práticas estrangeiras pre-

sentes em solo japonês. Não desconsiderei o valor e sentido dessas práticas 

afinal, para muitos lugares que olhei no Japão, parecia-me que tudo se re-

duzia a uma modulação da existência feita possível pelas exigências do ca-

pitalismo corporativo e financeiro. E sobre isso, de fato pouco tinha a dizer 

além do que vem sendo dito por muitos pesquisadores. Por outro lado, as 

pessoas com as quais tive relação estavam menos preocupadas com isso 

do que os próprios pesquisadores. É verdade que a grande questão é como 

sobreviver no Japão, ter trabalho, cuidar das famílias. Não há dúvida sobre 

esse ponto. E cada pessoa possui uma solução particular. Mas que fascínio 

que os caminhos marciais causavam nessas pessoas era questão que im-

portava para eles – mas mais importante que responder a ela – porque há 

várias respostas possíveis – há de se notar práticas que são indígenas por 

princípio e por temporalidade, e que capturavam essas pessoas.  

A questão, posta de outra forma, seria reconhecer uma socialidade 

que funciona na e pela busca de um desenvolvimento em um contínuo vir

-a-ser, de si e da sociedade que bem ou mal aprenderam a reconhecer co-

mo sua; o que quer dizer uma busca por uma perfeição que jamais é atin-

gida, mas sempre procurada. Essa foi uma informação importante que 

tem e não tem a ver com a pesquisa, porque essa percepção de campo em 

conjunto com japoneses me levou a refinar o meu modo de desenvolver 

pesquisa, uma vez que os conceitos e aplicações coletados apenas torna-

ram-se comunicantes quando foram compreendidos e ampliados por 

meio de um tempo maior de contato com essas pessoas e, naturalmente, 

esse contato permitiu que fossem retirados dados e vivências que não es-

tariam disponíveis pela rotina etnográfica corrente. Dificilmente seria pos-

sível retirar toda uma série de observações, sentimentos, vivências e experi-

ências por meio de entrevistas ou formulários ou observação sem um co-

nhecimento um pouco mais desenvolvido dessas práticas e em conjunto 

com essas pessoas.  
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Logo, recorri no Japão à prática comum, refeição comum, conversas, 

discussão e tentativa de compreensão de conceitos, pouco a pouco seleci-

onados. Algo se perde quando se vivencia o detalhe. Em outro sentido, algo 

se atinge. Em algum sentido, meu trabalho é menos panorâmico do que 

local. Se existe uma realidade, ela deve ser localizada. Sob certo ponto de 

vista, este trabalho se funda sobre dois movimentos – um local e um geral. 

Local, porque um trabalho de campo com múltiplas componentes e luga-

res traz problemas e limita o acesso a um pensamento mais refinado. En-

contrar uma ou duas vezes não é suficiente. Há a necessidade de acompa-

nhamento por algum tempo, que varia de antropólogo para antropólogo, 

mas que tendo a pensar que deve ser até o momento no qual os nativos se 

afeiçoam ao pesquisador, dizendo coisas que vão além das respostas ób-

vias às perguntas. E geral, porque uma dada realidade pode não ser refe-

rente ou significativa em relação a um assunto tratado. No mais, um movi-

mento pendular seria o ideal – e em certo sentido foi o que fiz.  

 Por outro lado, é difícil o momento no qual temos de nos despedir. 

Embora como antropólogos quase sempre tenhamos de sair de campo, 

esse movimento nunca é fácil. As pessoas que estudamos zelam por nós 

também. Todo o tempo que pesquisei e vivi com essas pessoas elas tam-

bém viveram e aprenderam comigo. Por isso que foi difícil sair, porque me 

reconheci em um dado momento como uma pessoa que pensa sobre o 

que os outros pensam. Isso tem consequências. E tem compromissos. Uma 

ciência descompromissada com o destino das pessoas que estuda se im-

plode. Por sorte, eles continuarão a praticar e levar a vida com a sabedoria 

com a qual me receberam, me trataram e me deixaram ir. Isso se deve me-

nos a uma conjuntura maior capitalista que a tudo reduz e fraciona, e mais 

a um modo japonês de vida que sabe equilibrar e dissolver dualidades.  

 Concluo então com três observações quase triviais a respeito da etno-

grafia. Uma, que diz respeito propriamente à ficção etnográfica. Ora, a fic-

ção não está no nativizar-se, mas em assumir que um distanciamento é 

possível no trabalho etnográfico. A outra diz respeito à pratica etnográfica 
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artesanal: ela traduz, como poucas outras, o reconhecimento do aspecto 

temporal das explicações. E como tal, coloca-se em movimento, permitin-

do sempre um novo olhar e um novo ponto de vista. E com isso se quer di-

zer que uma etnografia possui sua própria vida, algumas vezes bem dife-

rente da vida do pesquisador, quando se é permitido por meio dela comu-

nicar. E por fim, que uma etnografia não acaba em si, mas se trata de uma 

aposta de futuro. Ou uma relação que pode ou não acabar. Do ponto de 

vista dos interlocutores, muitas vezes ela parece não acabar. Resta saber a 

respeito dos antropólogos, se essa relação é mesmo um futuro possível.  
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